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1 APRESENTAÇÃO FORMAL – ABNT NBR 14724
1.1 Margens

As margens devem ser:
- superior = 3,0cm

- inferior = 2,0cm

- esquerda = 3,0cm

- direita = 2,0cm

1.2 Seções
Conforme a 2.ed. da NBR 6024:2012 (p.2-3), as regras gerais para apresentação das seções são:
· A numeração deve ser em algarismos arábicos;

(ex: 1 , 2, 3....)

· A numeração progressiva deve-se limitar até a seção quinária; 

(ex: 1 - 1.1 - 1.1.1 – 1.1.1.1 – 1.1.1.1.1)

· O título das seções (quaisquer) deve ser colocado em seguida do indicativo numérico das mesmas, alinhado à margem esquerda, separado apenas e somente por um espaço. Ponto, hífen, travessão ou outro sinal não pode ser utilizado entre o título e o seu número indicativo;

(ex: 1 INTRODUÇÃO)

· Todas as seções devem conter um texto relacionado a elas;

· O indicativo numérico das seções primárias deve ser grafado em números inteiros a partir de 1;

· O indicativo numérico das seções secundárias é constituído pelo número da seção primária a que pertence, seguido do número que lhe for atribuído na sequência do assunto e separado por ponto. Repete-se o mesmo processo em relação às demais seções;

· Errata, agradecimentos, lista de ilustrações, lista de tabelas, lista de abreviaturas e siglas, lista de símbolos, resumos, sumário, referências, glossário, apêndice, anexo e índice devem ser centralizados e não numerados, com o mesmo destaque tipográfico das seções primárias; (Maiúsculo, Negrito, Centralizado, Fonte 12)
· Títulos com indicação numérica, que ocupem mais de uma linha, devem ser, a partir da segunda linha, alinhados abaixo da primeira letra da primeira palavra do título.
(ex:   2  TEXTO TEXTO TEXTO TEXTO TEXTO TEXTO

            TEXTO TEXTO TEXTO TEXTO TEXTO TEXTO).
1.3  Espaçamento 
O espaçamento entre linhas deve ser de 1,5 
As citações com mais de três linhas, as referências, as legendas das ilustrações e tabelas, e o texto que compõe a natureza do trabalho (que consta na folha de rosto sendo natureza do trabalho, objetivo, disciplina, curso, área de concentração) devem ser digitados em espaço simples. 

As referências, listadas ao final do trabalho, devem ser alinhadas à esquerda e separadas entre si por um espaço simples.
Os títulos das seções e subseções devem ser separados do texto que os procede e sucede por um espaço 1,5 ou 2 simples, tanto que seja padrão em todo trabalho. 
1.4  Alinhamento 

 As citações com mais de três linhas devem ser blocadas com recuo de 4cm da margem esquerda.

O parágrafo da parte textual pode ser de 3 cm ou 1,5 cm obedecendo sempre a padronização, ou seja, optando por um formato seguir o mesmo até o final do trabalho.
O texto, exceto citações e referências, deve ser alinhado em modo justificado. E as referências devem ser alinhadas à esquerda.

1.5  Formato

Os textos devem ser apresentados em papel branco ou reciclado, formato A4 (21cm x 29,7cm), impressos na cor preta, exceto ilustrações, e utilizando o anverso da folha, ou seja, somente um lado da folha.
A NBR 14724:2011 menciona a apresentação no anverso e verso da folha, mas para a FAP manteremos a apresentação somente no anverso da folha.
Recomenda-se a utilização da fonte 12 para o texto e tamanho menor para citações de mais de três linhas, notas de rodapé, paginação e legendas das ilustrações e tabelas (fonte 11).

1.5 Paginação
Todas as folhas do trabalho, a partir da folha de rosto, devem ser contadas sequencialmente, mas não numeradas. 

A numeração de página é colocada a partir da primeira folha da parte textual ( 1 INTRODUÇÃO ), em algarismos arábicos, no canto superior direito da folha a 2 cm da borda da folha, na fonte Times New Roman e tamanho 10. Segue a numeração até a última folha impressa do trabalho.

1.6 Ilustrações
Qualquer que seja o tipo de ilustração (desenho, mapa, organograma, quadro, imagem, gráfico, esquema, etc.) sua identificação aparecerá na parte superior, com seu número de ordem no texto, em algarismo arábico, travessão e respectivo título. Na parte inferior, o mais próximo da ilustração, indica-se a fonte consultada (elemento obrigatório, mesmo que seja produção do próprio autor), centralizada. 

Se houver necessidade, na parte inferior da ilustração, após a fonte, também pode se mencionar legenda, notas e informações pertinentes à sua compreensão.

Exemplos a seguir:

Figura 1 - Sistema Nervoso Central (SNC) – O Encéfalo
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Fonte: NETTER, 2016.

Figura 2 - Aplicação da Escala de Comprometimento do Tronco
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Fonte: Autora do trabalho, 2017.
Figura 3 - Ciclo que altera a Baixa Qualidade de Vida
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Fonte: BERNINI, 2015.

Figura 4 - Esquema de Distribuição da População de Estudo das Equipes de Saúde da Família dos Municípios de Pequeno Porte da 16ª RS – PR, 2009


[image: image4.emf]CNES – 400 PROF.

Aux. Enf.

41

ACS 276 Enf. 42

Médico

41

06

07 03 23

361

35

Aux. Enf.

253 ACS

39 Enf.

34 Médico

02

01 05

20

01 Recusa

População de Estudo

332

PERDAS

EXCLUSÃO


Fonte: PARANÁ, 2014.
Outro tipo de ilustração, gráficos:

Gráfico 1 - Relação da Disposição dos Trabalhadores antes e após o período do PGL
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Fonte: Autora do trabalho, 2018.
Gráfico 2 - Quantidade de Terremotos
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Fonte: KARCH, 2015.
Gráfico 3 - Distribuição dos Idosos com 60 anos ou mais em relação ao Estado Conjugal
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Fonte: Autor do trabalho, 2018.
1.7 Quadros
Segue a mesma apresentação referente às ilustrações.

Sua formatação é que difere, pois suas bordas externas devem ser mais grossas (2 ¼ pt), que as linhas divisoras internas (1 ½ pt).

Segue exemplo:

Quadro 1 - Níveis de Sintomas Depressivos
	Sintomas depressivos
	Nº

	%



	Normal
	44                          
	88

	Depressão moderada
	4                              
	8

	Depressão grave
	1                                
	2


Fonte: Autor do Trabalho, 2018.              

1.8 Tabelas
Os títulos das tabelas devem ser inseridos no texto os mais próximos possíveis do trecho a que se referem e padronizados conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Os títulos devem estar antes da apresentação da tabela fonte 11, arial, negrito e justificado. A Fonte de onde a tabela foi extraída deve ser abaixo da apresentação da mesma em arial, tamanho 10, à esquerda.

Seguem modelos:
Tabela 1 - Distribuição dos Idosos com 60 anos ou mais em relação ao Sexo e Faixa Etária

	Faixa etária
	Masculino

n                %
	Feminino

n                  %
	Total

n                    %

	60---|70
	8                 
	44.4
	11               
	34.3
	19                  
	38

	70---|80
	7                 
	39
	18               
	56.2
	25                  
	50

	80---
	3                
	16.3
	3                 
	9.5
	6                   
	12

	Total
	18              
	100
	32              
	100
	50                
	100


 Fonte: Autor do Trabalho, 2018.
Tabela 2 - Diagnóstico Diferencial entre PE Leve e Grave

	Sinais e sintomas                      PE leve                     PE grave

	PAD                                          <110mmHg                ≥ 110mmHg

	Proteinúria                                Traços a 1+               ≥ 2g/24h ou ≥ 2+ em fita

	Cefaléia occipital                       Ausente                     Presente

	Distúrbios visuais                      Ausentes                    Presentes

	Dor epigástrica                          Ausente                     Presente

	Convulsões                               Ausentes                   Presentes

	Creatinina sérica                       Normal                       Elevada (>0,8mg/dl)

	Enzimas hepáticas                   Normal/  mínimo        Elevadas (≥ 2x o normal)

	RCIU                                        Ausente                      Presente

	Fonte: CUNNINGHAM; LEVENO, 2015.


Os elementos que compõem a estrutura de trabalhos acadêmicos compreendem: parte externa = capa e lombada; e parte interna = elementos pré-textuais, elementos textuais e elementos pós-textuais, relacionados abaixo, na seguinte ordem:

	Parte Externa


	Capa (obrigatório)

	
	Lombada (opcional)

	Parte Interna


	Elementos Pré-textuais
	Folha de rosto (obrigatório)

	
	
	Errata (opcional)

	
	
	Folha de aprovação (obrigatório)

	
	
	Dedicatória(s) (opcional)

	
	
	Agradecimento(s) (opcional)

	
	
	Epígrafe (opcional)

	
	
	Resumo (obrigatório)

	
	
	Resumo em língua estrangeira (obrigatório)

	
	
	Lista de ilustrações (opcional)

	
	
	Lista de tabelas (opcional)

	
	
	Lista de abreviaturas e siglas (opcional)

	
	
	Lista de símbolos (opcional)

	
	
	Sumário (obrigatório)

	
	Textuais
	Introdução

	
	
	Desenvolvimento

	
	
	Conclusão

	
	Pós-textuais
	Referências (obrigatório)

	
	
	Glossário (opcional)

	
	
	Apêndice(s) (opcional)

	
	
	Anexo(s) (opcional)

	
	
	Índice(s) (opcional)


2 INSTRUÇÕES PARA TRABALHO ACADÊMICO – ABNT NBR 14724
A apresentação para trabalho acadêmico deve possuir a seguinte ordem: capa, folha de rosto, sumário, introdução, desenvolvimento, conclusão, referências e capa (folha em branco).

Outros itens deverão ser inseridos quando necessários ou quando solicitados pelos professores como: lista de ilustrações, de tabelas (as listas serão inclusas se apresentarem no mínimo 5 (cinco) itens), e ainda  apêndices e anexos.

Os modelos a seguir contêm assuntos variados, apenas para exemplos. 

Entre parênteses (cor laranja) estão as explicações do que se coloca na página como tamanho da fonte, tipo de letra, negrito ou não, etc.

Assim seguem:


NOME COMPLETO DO CURSO
(centralizado, caixa alta, fonte 14 sem negrito)

NOME COMPLETO DO ALUNO 

(centralizado, caixa alta, fonte 16 e negrito)
(título: centralizado, caixa alta, fonte 16 e negrito)
TÍTULO: SUBTÍTULO 

(subtítulo quando houver: centralizado, caixa alta, fonte 14 e negrito)

(lugar e ano, fonte 12, sem negrito, caixa baixa)


Apucarana

2018
NOME DO ALUNO 

(centralizado, caixa alta, fonte 16 e sem negrito)
(título centralizado, caixa alta, fonte 16 e negrito)
TÍTULO: SUBTÍTULO 

(subtítulo quando houver: centralizado, caixa alta, fonte 14 e negrito)
(exemplo de natureza do trabalho)

Trabalho apresentado à disciplina de Anatomia do 2º Semestre do Curso de Ciências Biológicas da Faculdade de Apucarana. 

Docente: Profº Carlos H. Przybysz.
Apucarana

2018

2.1 Sumário

O sumário, de acordo com  a  segunda edição da NBR 6024:2012, sofreu algumas alterações.

Exemplo:
SUMÁRIO

(item obrigatório, caixa alta, fonte 12 e em negrito)

(os títulos dos tópicos obrigatoriamente devem ser iguais aos que constam no texto e alinhados de acordo com o título do indicativo mais extenso. Em maiúsculo somente as seções primárias, em negrito as seções primárias e secundárias, fonte 12)
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5
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9
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11

2.2 
Objetivos Específicos.................................................................................
20
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22
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23

3.1.1 Variações da pesquisa.................................................................................
24

3.1.2 Delimitação do público alvo..........................................................................
25
4 
RESULTADOS E DISCUSSÃO....................................................................
27
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CONSIDERAÇÕES FINAIS..........................................................................
30

REFERÊNCIAS.............................................................................................
36
APÊNDICES..................................................................................................
40
APÊNDICE A – Modelo de questionário aplicado....................................
41
APÊNDICE B – Entrevista realizada com diretor......................................
42
ANEXO..........................................................................................................
44
ANEXO A – Formulário utilizado pela empresa........................................
45
3 INSTRUÇÕES PARA TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TC) - ABNT 
NBR 14724
Segue estrutura de apresentação para trabalho de conclusão de curso, verificar itens opcionais em 1.6 Estrutura:

- Capa;

- Lombada;

- Folha de Rosto;

- Errata;

- Folha de Aprovação;

- Dedicatória;

- Agradecimentos;

- Epígrafe;

- Resumo;

- Abstract;

- Lista de Ilustrações;

- Lista de Siglas;

- Sumário;

- Introdução;

- Desenvolvimento;

- Conclusão;

- Referências;

- Apêndice;

- Anexo;

- Capa (última folha em branco).

*Importante: os trabalhos selecionados para o acervo da Biblioteca após apresentação à Banca (com nota final igual ou superior a 8,5) deverão ser encadernados em capa dura na cor azul com escrita em prata (padrão FAP), verificar modelo no site da FAP ou na Biblioteca. 
Na lombada e capa devem constar os dados mostrados a seguir:
Modelo da Lombada de TC – Capa dura em azul (padrão FAP) escrita em prata.
	II    2017           Título do trabalho      FAP   II  



Modelo de capa para TC - Capa dura em azul (padrão FAP) escrita em prata.


Dizeres detalhados do que consta na capa


NOME DO CURSO
(centralizado, caixa alta, fonte 14 sem negrito) 

CURSO DE LICENCIATURA EM PEDAGOGIA
NOME DO ALUNO 

(centralizado, caixa alta, fonte 16 e negrito)
(título: centralizado, caixa alta, fonte 16 e negrito)
TÍTULO: SUBTÍTULO 

(subtítulo quando houver: centralizado, caixa alta, fonte 14 e negrito)

(lugar e ano, fonte 12, sem negrito, caixa baixa)


Apucarana

2018
NOME DO ALUNO 

(centralizado, caixa alta, fonte 16 e sem negrito)
(título centralizado, caixa alta, fonte 16 e negrito)
TÍTULO: SUBTÍTULO 

(subtítulo quando houver: centralizado, caixa alta, fonte 14 e negrito)
(exemplo de natureza do trabalho)

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao Curso de Bacharelado em Enfermagem da Faculdade de Apucarana – FAP, como requisito parcial à obtenção do título de Bacharel em Enfermagem.

Orientadora: Enfª. Ms. Maria Emilia Grassi Busto Miguel.                 
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2018

ERRATA  
(item opcional)

SOBRENOME, Nome (do aluno). Perfil do cuidador do idoso no município de Rio Bom - Pr. 75p. Trabalho de Conclusão de Curso (Monografia). Graduação em Enfermagem da Faculdade de Apucarana. Apucarana-Pr. 2015.

	Folha
	Linha
	Onde se Lê
	Leia-se

	32
	45
	ideas
	ideias

	151
	10
	auto-clavado
	autoclavado


NOME DO ALUNO 

(centralizado, caixa alta, fonte 14 e sem negrito)
(título centralizado, caixa alta, fonte 14 e negrito)
TÍTULO: SUBTÍTULO 

(subtítulo quando houver: centralizado, caixa alta, fonte 12 e negrito)
Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao Curso de Bacharelado em Enfermagem da Faculdade de Apucarana – FAP, como requisito parcial à obtenção do título de Bacharel em Enfermagem, com nota final igual a _______, conferida pela Banca Examinadora formada pelos professores:

COMISSÃO EXAMINADORA

Prof
Faculdade de Apucarana

Prof
Faculdade de Apucarana

Prof
Faculdade de Apucarana

Apucarana, ___ de ___________ de 2018.
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SOBRENOME, Nome (do aluno). Perfil do cuidador do idoso no município de Rio Bom - Pr. 75p. Trabalho de Conclusão de Curso (Monografia). Graduação em Enfermagem. Faculdade de Apucarana - FAP. Apucarana-Pr. 2018.



RESUMO

O envelhecimento populacional é uma realidade observada no Brasil e em outros países. Portanto, observa-se um numero crescente de idosos na comunidade, sendo que muitos deles apresentam doenças crônicas-degenerativas, e dependência para as atividades da vida diária (AVD´s), o que determina a necessidade de um cuidador domiciliar, e a responsabilidade de cuidar de um idoso dependente recai, cada vez mais sob sua família, surgindo então a figura do cuidador familiar, para prestar assistência diariamente. O estudo tem por objetivo caracterizar perfil do cuidador do idoso no município de Rio Bom-Pr, assistidos pelo PSF. Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo e transversal, que utiliza entrevista estruturada. Os resultados revelam que a predominância dos cuidadores do sexo feminino são em sua maioria mulheres, filhas, referem ser hipertensas com idade acima de 40 anos, com importante percentual com mais de 60 anos, que se dedicam aos cuidados do lar, e assistência em período integral e na prática dos cuidados ao idoso a maioria referiu não ter dificuldades para realizá-la. Em relação à dependência do idoso foi utilizada a escala de avaliação o Índice de Katz, que revela maior dependência para AVD´s, vestir-se, banhar-se e ir ao banheiro que atingiram as maiores frequências.

Palavras-chave: Cuidadores. Idoso. Dependência (psicologia).

SOBRENOME, Nome (do aluno). Profile of the elderly caregiver in the city of Rio Bom – Pr. 75p. Work (Monograph). Nursing Graduation. FAP – College of Apucarana. Apucarana-Pr. 2018.
ABSTRACT

The population aging is a fact observed in Brazil and abroad. Therefore, it can be noticed an increase on the number of elderly in the community, with most of them presenting chronic degenerative diseases, and need of assistance on daily activities (DA´s), which requires the necessity of a home caregiver, to provide everyday support. This study has as its main goal to define the profile of the elderly caregiver in the city of Rio Bom-PR, assisted by PSF. It regards to a quantitative, descriptive and transversal study, utilizing structured interview. The results have shown the predominance of women as caregivers, most daughters, claiming to be hypertensive, aged over 40 years old, with significant percentage over 60, dedicating themselves to home tasks and full time assistance, claiming not having many difficulties on performing the activities. Regarding to the elderly dependence, it has been used the Katz assessment scale, which reveals more dependence for daily activities (DA´s), with getting dressed, bathed and using the toilet as the most frequent ones.

Keywords: Caregivers. Elderly. Dependence (psychology).
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Os modelos apresentados fazem parte dos elementos pré-textuais.

Em seguida, apresentam-se os elementos textuais (Introdução, Desenvolvimento e Conclusão) e logo após os elementos pós-textuais, como:
- Referências;

- Bibliografia Consultada; (opcional)
- Apêndice;

- Anexo;

- Capa (folha em branco).

A seguir, são apresentados os modelos dos elementos pós-textuais.

REFERÊNCIAS

(obrigatoriamente todas as referências das citações utilizadas no desenvolvimento do TC, devem ser apresentadas neste item. Devem estar alinhadas à esquerda, em ordem alfabética e separadas por 1 espaço simples).
BURTON, Gwendolyn R. W.; ENGELKIRK, Paul G. Microbiologia para as ciências da saúde. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998. 
FERNANDES, Antonio Tadeu. Infecção hospitalar e suas interfaces na área da saúde. São Paulo: Atheneu, 2000. 

______. Prevenção da infecção hospitalar. São Paulo: Moderna, 1996.
MARCONDES, Fábio; SOUZA, Carlos A. de; DIVINO, José Haroldo.  A atividade de enfermagem e a insalubridade. Enfermagem Moderna, São Paulo, v. 35, n. 84, p. 30-31, abr., 2002.
NAIME, Roberto et al. Uma abordagem sobre a gestão de resíduos de serviços de saúde. Revista Espaço para a Saúde, Londrina, v. 5, n. 2, jun. 2004. Disponível em: www.ccs.uel.br/espacoparasaude/artigos. Acesso em: 20 set. 2004.

RODRIGUES, Edwal Aparecido Campos et al. Infecções hospitalares prevenção e controle. São Paulo: Sarvier, 1997. Disponível em: www.scielo.org. Acesso em: 20 ago. 2015.
SILVA, Carlos José. O drama da saúde pública. Folha de São Paulo, São Paulo, Caderno Saúde, p.5, 23 abr., 1998.

APÊNDICE 

(Caixa alta, fonte 12, negrito, centralizado, e se tiver mais de um apêndice, colocar no plural)
(item opcional, apêndice é documento de autoria do autor do trabalho como questionário, roteiro de entrevista, etc.)

APÊNDICE A – Modelo de questionário
(Os apêndices devem ser nomeados em ordem alfabética: APÊNDICE A , APÊNDICE B, C, D e assim por diante. Em sequência coloca-se o título do apêndice, veja exemplo acima)

ANEXOS
(Caixa alta, fonte 12, negrito, centralizado, e se tiver mais de um apêndice, colocar no plural)

(item opcional, anexos são documentos utilizados de outros autores como empresa, instituição, etc.)

ANEXO A – Legislação brasileira

(Os anexos também devem ser nomeados em ordem alfabética: ANEXO A , ANEXO B, C, D e assim por diante. Em seguida coloca-se o título do Anexo e abaixo o documento digitalizado. Veja modelo acima)
ANEXO B – Formulário estatístico do IBGE
4 SOBRE CITAÇÕES – ABNT NBR 10520

- Citação: menção de uma informação extraída de outra fonte.

- Citação de citação: citação direta ou indireta de um texto em que não se teve acesso ao original.
- Citação direta: transcrição textual de parte da obra do autor consultado.
- Citação indireta: texto baseado na obra do autor consultado.
Nas citações com autoria de até 3 autores devem ser citados o sobrenome dos 3 autores, se for dentro de parênteses separados por ponto e vírgula. Exemplo:
“A contenção química consiste na administração de fármacos anestésicos ou tranquilizantes que possibilitem a manipulação do indivíduo”. (CULLEN JR.; RUDRAN; VALLADARES-PADUA, 2004, p. 99).
Ou

Segundo Cullen Jr., Rudran e Valladares-Padua (2004, p. 95) “a metodologia de contenção física deve impossibilitar a ocorrência de aciedentes”.
Nas citações, as chamadas pelo sobrenome do autor, pela instituição ou órgão responsável, ou ainda pelo título (na ausência de autor) devem ser em letras maiúsculas quando dentro dos parênteses e minúsculas quando fora dos parênteses. Exemplos:
Segundo Souza (2002, p. 30) “o estudo da morfologia dos terrenos deve ser constante”.
“Apesar das aparências, a descontrução do logocentrismo não é uma psicanálise da filosofia”. (DERRIDA, 1967, p. 293).

4.1 Citação Direta
Deve-se especificar no texto: autor(es), ano e página, da fonte consultada nas citações diretas. (NBR 10520)

As citações diretas, no texto, de até três linhas, devem estar contidas entre aspas duplas. Exemplo:

“Não se mova, faça de conta que está morta”. (CLARAC; BONNIN, 1985, p. 72).

As citações diretas, no texto, com mais de três linhas, devem ser destacadas com recuo de 4 cm da margem esquerda, com letra menor que a do texto utilizado (fonte 11), espaçamento simples e sem aspas.

Exemplo:

Em princípio, os contratos devem ser cumpridos como foram estipulados, pois os pactos devem ser cumpridos (pacta sunt servanda). Todavia, por exceção, admite-se a revisão judicial dos contratos de cumprimento a prazo ou em prestações sucessivas, quando uma das partes vem a ser prejudicada por uma alteração excepcional e imprevista da conjuntura econômica. (FÜHRER, 2000, p. 38).

4.2 Citação Indireta
A especificação de página, da fonte consultada, nas citações indiretas é opcional. (NBR 10520)

Nas citações indiretas, onde o texto elaborado é baseado num autor, também devem constar fonte. Exemplo:

Como método de venda, o marketing direto se destaca entre as principais estratégias. (COBRA, 1999).
4.3 Sistema autor-data

Neste sistema, a indicação da fonte é feita:

a) pelo sobrenome de cada autor ou pelo nome de cada instituição ou entidade responsável. Exemplos:

No texto:

A chamada pandectística havia sido a forma particular pela qual o direito romano fora integrado. (LOPES, 2000).

Na lista de referência:
LOPES, José Reinaldo. O direito na história. São Paulo: M. Limonad, 2000.
No texto:

Bobbio (1995, p. 30) com muita propriedade nos lembra, ao comentar esta situação, que os juristas medievais justificaram formalmente a validade [...].
Na lista de referência:
BOBBIO, Norberto. O positivismo jurídico: lições de filosofia do direito. São Paulo: Ícone, 1995.

...

No texto:

“Comunidade tem que poder ser intercambiada em qualquer circunstância, sem quaisquer restrições estatais”. (COMISSÃO DAS COMUNIDADES EUROPÉIAS, 1992, p. 34).

Na lista de referência:

COMISSÃO DAS COMUNIDADES EUROPÉIAS. A união européia. Luxemburgo: Serviço das Publicações Oficiais das Comunidades Européias, 1992.
...

No texto:

O mecanismo proposto para viabilizar esta concepção é o chamado Contrato de Gestão. (BRASIL, 1995).

Na lista de referência:
BRASIL. Ministério da Administração Federal e da Reforma do Estado. Plano diretor da reforma do aparelho do Estado. Brasília, DF: MAFRE, 1995.

b) pela primeira palavra do título seguida de reticências, no caso das obras sem indicação de autoria ou responsabilidade, seguida da data de publicação e página. Exemplos:
No texto:
“As IES implementarão mecanismos democráticos, legítimos e transparentes de avaliação sistemática das suas atividades”. (ANTEPROJETO..., 1987, p. 55).

Na lista de referência:

ANTEPROJETO de lei. Estudos e Debates, Brasília, DF, n. 13, p. 51-60, jan. 1987.
5 NOTAS DE RODAPÉ

A numeração das notas de rodapé de referência é feita por algarismos arábicos, devendo ter numeração única e consecutiva para cada capítulo ou parte, em fonte Times New Roman 10. Não se inicia a numeração a cada página.
Utilizaremos como exemplo principal a referência de Silvio de Salvo Venosa:

a) a primeira citação de uma obra, em nota de rodapé, deve ter sua referência completa:
_____
¹ VENOSA, Silvio de Salvo. Direito civil: responsabilidade civil. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2006.v. 4.

As próximas citações da mesma obra podem ser referenciadas de forma abreviada, utilizando as seguintes sessões: 
b) se for na mesma página e logo a seguir, fica assim:

_____
¹ VENOSA, Silvio de Salvo. Direito civil: responsabilidade civil. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2006. v. 4. p. 45.
² Ibidem, p. 46.
c) A mesma citação, após o ibidem, fica assim:
¹ VENOSA, Silvio de Salvo. Direito civil: responsabilidade civil. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2006. v. 4. p. 45.

² Ibidem, p.46.
3Ibid., p.48.
d) a mesma citação, na mesma página mas não subsequente, fica:

_____
¹ VENOSA, Silvio de Salvo. Direito civil: responsabilidade civil. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2006.v.4. p. 45.

² ALMEIDA, 1995, p.110.
³ VENOSA, op. cit., p.47.
e) a mesma citação, mas na próxima página, fica assim:

_____
² VENOSA, 2006, p.54.

5.1 Abreviações
Idem – mesmo autor. Também usa-se: Id.

Ibidem – na mesma obra – Ibid.

Opus citatum, opere citato – obra citada – op. cit.

Passim – aqui e ali, em diversas passagens – passim

Loco citato – no lugar citado – loc. Cit.

5.2  Expressão “apud”
A expressão “apud” significa “citado por” pode ser usada em nota de rodapé e também no texto.

No texto:
Segundo Silva (1983 apud ABREU, 1999, p.3) diz ser [...]

Ou

“O viés organicista da burocracia estatal e o antiliberalismo da cultura política de 1937, preservado de modo encapuçado na Carta de 1946”. (VIANNA apud SEGATTO, 1995, p.30).

No rodapé da página:
_____
¹ EVANS apud SAGE, 1992, p.2-3.

6 REFERÊNCIAS – ABNT NBR 6023
Esta norma estabelece os elementos a serem incluídos em referências.
Os elementos essenciais são: 
Autor(es)  = Sobrenome em maiúsculo (vírgula) nome (ponto)

Ex: SILVA, Antonio Pereira da.

Título = Título principal em negrito (ponto)

Ex: Filosofia.

Título e subtítulo = Título principal em negrito (dois pontos) e subtítulo minúsculo e sem negrito (ponto)
Ex: Filosofando: introdução à filosofia.

Edição = Número da edição (ponto) edição abreviada (ed.) (ponto)

Ex:  23.ed.     ou     4.ed.      ou     12.ed.

Atenção, não coloca-se edição na referência quando for a primeira edição.

Imprenta = Local: Editora, ano.   

Ex: São Paulo: Atlas, 2009.

Explicação:

Local = Cidade da editora onde foi publicado o livro (dois pontos)

Ex: São Paulo:
Editora = somente o nome principal da editora que publicou o livro (vírgula)  Ex: Atlas,
Data de publicação = Ano que foi publicado aquela edição do livro (ponto)  Ex: 2009.
Exemplos de referências:

Livro (com 1 autor)

JESUS, Damásio de. Código de processo penal anotado. 23.ed. São Paulo: Saraiva, 2009.
Livro (com até 3 autores, menciona-se os três, separados por ponto e vírgula)

CULLEN JR., Laury; RUDRAN, Rudy; VALLADARES-PADUA, Cláudio (Orgs.). Métodos de estudos em biologia da conservação e manejo da vida silvestre.  Curitiba: UFPR, 2014.
Livro (com mais de 4 autores, menciona-se o primeiro  seguido de  et al, que significa ‘e outros’)
JANEWAY JR., Charles et al. Imunobiologia: o sistema imune na saúde e na doença. 5.ed. Porto Alegre (RS): Artmed, 2002.
Instituição como autor

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. Catálogo de teses da Universidade de São Paulo, 2002. São Paulo: USP, 2005.

Órgão superior ou Jurisdição geográfica
BRASIL. Lei nº 7.498 de 25 de junho de 1986 - Lei do Exercício de Enfermagem. Diário Oficial da União, Brasília, p. 9273-5, 26 jun.1986.
SÃO PAULO. Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo. Departamento de Zoologia. Manual de coleta e preparação de animais terrestres e de água doce. São Paulo: SAESP, 1967.
Autoria desconhecida (começa pelo título, primeira palavra em caixa alta)
Para Artigo:
UNIDADE de recuperação pós-anestésica: diagnósticos de enfermagem fundamentados no modelo conceitual de Levine. Revista Eletrônica de Enfermagem, v.6, n.3, p. 37-67, fev., 2004.
Para Livro:
MANUAL de coleta de insetos. Rio de Janeiro: Revinter, 2007.
Artigo e/ou matéria de revista

TOURINHO NETO, F. C. Dano ambiental. Consulex, Brasília, DF, ano 1, n.1, p.18-23, fev. 1997.

Artigo e/ou matéria de jornal
NAVES, P. Lagos andinos dão banho de beleza. Folha de São Paulo, São Paulo, Folha Turismo, Caderno 8, p.13, 28 jun. 1999. 

Artigo em meio eletrônico
SOUZA, A. C. Ácaros no Estado de São Paulo. Disponível em: <http://www.bdt.fat.org.br/acaro/sp/>. Acesso em: 30 ago. 2009.

BRASIL. Lei 4.504, de 30 de novembro de 1964. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L4504.htm >. Acesso em: 29 jul. 2017.

Livro em meio eletrônico

RODRIGUES, Edwal Aparecido Campos et al. Infecções hospitalares prevenção e controle. São Paulo: Sarvier, 1997. Disponível em: www.scielo.org. Acesso em: 20 ago. 2015.

Capítulo ou parte de uma obra com autor e título próprio
ROMANO, Giovanni. Imagens da juventude na era moderna. In: LEVI, G.; SCHMIDT, J. (Org.) História dos jovens. São Paulo: Companhia das Letras, 2006. p.7-16.
Na lista de referências com mesmo autor subsequente:

SOUZA, Paulo de. A origem do universo. Rio de Janeiro: ABC, 2004.

______. Buraco negro. São Paulo: Atlas, 2005.

Duas ou mais Referências com mesmo autor, mesmo ano de publicação, porém títulos diferentes. Distingue-se pela data acrescida de letra: a, b, c, etc.
COSTA, Antonio. A história do Paraná. São Paulo: Atlas, 2000a.
______. Vivendo em São Paulo. São Paulo: Atlas, 2000b.

Obs.: Na citação usa-se: (COSTA, 2000a) e (COSTA, 2000b)
Quando a referência não tem editora:

Usa-se: [s.n.] no lugar do nome da editora.

Ex: São Paulo: [s.n.], 2009.

Quando a referência não tem lugar de publicação:

Usa-se: [S.l.] 

Ex: [S.l.]: Atlas, 2010.
Quando a referência não tem ano de publicação, mas estima-se uma data:
Usa-se:
[2000?] 
data provável

[2005]
data certa, mas não tem indicada na obra

[200-]
década certa
[199-?]
década provável

Ex: São Paulo: Atlas, [200-].
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